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BOX DE FACTOS

Ideia central: quando um “erro” se repete durante

décadas, deixa de ser falha — torna-se desenho.

Tese: a educação pode ser usada como ferramenta de

emancipação… ou como dispositivo de normalização.
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Sintoma: reformas sucessivas que mudam rótulos,

mas preservam o mesmo resultado: apatia cívica e

pensamento domesticado.

Risco: sem literacia crítica, cresce a vulnerabilidade à

propaganda, ao medo e ao conformismo.

Saída: escola centrada em pensamento, linguagem,

ciência, ética e debate — não em obediência e

burocracia.

Educação: Não é Falha — É

Sistema

Há uma diferença entre um erro e um projecto. O erro

tropeça e cai. O projecto tropeça… mas cai sempre no

mesmo sítio, como se o chão já tivesse sido desenhado

para isso.

Dizem-nos, com a gravidade de quem assina decretos, que a

educação “está a falhar”. Que é “complexo”. Que faltam

“meios”. Que é preciso “mais uma reforma”. E nós, povo

cansado, engolimos o argumento como quem engole um

comprimido amargo: sem água e sem esperança.

Mas quando um problema se repete por décadas,

atravessando partidos, ministros e slogans, ele deixa de ser
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acidente. Passa a ser arquitectura. A verdade é simples e

cruel: a educação não está a falhar — está a funcionar

como foi desenhada.

1) A escola como fábrica de tranquilidade

Uma escola que ensina a repetir é útil a qualquer poder. Uma

escola que ensina a obedecer é uma almofada social:

amortece revoltas, suaviza perguntas, adormece conflitos. E

o poder adora cidadãos sonolentos — são mais fáceis de

gerir, como folhas em fila num arquivo.

Não é preciso censura explícita quando existe 

burocracia suficiente. Não é preciso proibir o

pensamento quando se pode afogá-lo em grelhas,

formulários, metas “quantificáveis”, relatórios de coisa

nenhuma e reuniões que se multiplicam como fungos em

parede húmida.

2) Reformas: o teatro que substitui a

mudança

Em Portugal, “reforma” muitas vezes significa maquilhagem:

muda-se o nome, altera-se o manual, renova-se o jargão — e

mantém-se o essencial: a escola como corredor estreito, onde

a curiosidade bate nas paredes.

A cada novo ciclo, o mesmo ritual: conferência de

imprensa, powerpoint, frase luminosa. Depois, a realidade:

turmas cheias, professores exaustos, alunos a perder o fio, e
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uma sociedade que se espanta por ver crescer a desmotivação

e a iliteracia funcional — como se fossem meteoros, e não

sementes plantadas.

3) O produto final: cidadãos pouco perigosos

Uma educação fraca não é apenas um drama individual; é

uma vantagem estratégica para quem vive de manipular

narrativas. Um cidadão que não interpreta texto, não cruza

fontes e não distingue argumento de ruído, é um cidadão que

vota pelo medo, pelo clube, pela tribo — e não por

consciência.

E quando a consciência se torna rara, a mentira torna-se

barata. É aí que o sistema atinge o seu brilho negro: não

precisa de convencer — basta confundir.

4) A esperança: o pensamento é indomável

Ainda assim, há uma coisa que nenhum sistema controla

totalmente: a faísca. Um professor livre. Um livro certo. Uma

pergunta inesperada. Uma aula que não serve para “cumprir

programa”, mas para abrir janelas.

E quando a escola volta a ser lugar de pensamento — não

de submissão — o país muda por dentro, sem precisar de

slogans. Porque a verdadeira revolução não começa no

parlamento: começa na cabeça de alguém que aprendeu a

duvidar com elegância.
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O que fazer, então?

Se queremos uma educação que liberte, precisamos de exigir

o essencial:

Literacia real: leitura profunda, escrita clara,

argumentação e lógica.

Ciência e método: ensinar a testar ideias, medir, errar e

corrigir.

História e ética: para reconhecer padrões de abuso e de

propaganda.

Debate e cidadania: aprender a discordar sem ódio e a

decidir sem tribo.

Menos burocracia: libertar tempo para ensinar — e não

para preencher quadrículas.

Epílogo: quando o “complexo” é apenas um

álibi

Há quem diga que isto é “complexo”. Claro que é. A liberdade

também é complexa. Mas a verdade é que o “complexo”

muitas vezes é só um álibi polido para manter tudo como

está.

E por isso a frase seguinte tem o peso de um martelo: 

não é falha — é sistema. A pergunta final é simples e

perigosa: vamos continuar a ser produto… ou vamos

passar a ser autores?
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Referências

Paulo Freire — Pedagogia do Oprimido. Obra

fundamental sobre educação como prática de liberdade

e consciência crítica.

UNESCO — Futures of Education / Reimagining

our futures together. Relatórios e recomendações

sobre educação orientada para o futuro, cidadania e

equidade.

OECD — Education at a Glance e relatórios

comparativos sobre sistemas educativos, desigualdades

e resultados.

Hannah Arendt — textos sobre educação,

responsabilidade e espaço público, úteis para

pensar escola e cidadania.

George Orwell — Politics and the English

Language. Ensaio curto sobre como a degradação da

linguagem facilita a manipulação política.

Relatórios e estudos sobre literacia em Portugal

(PISA / PIRLS / dados nacionais). Indicadores úteis

para cruzar discurso político com realidade.
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Crónica para Fragmentos do Caos — com a lucidez como

lâmina e a esperança como teimosia.
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